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 O que observamos:

 A reconfiguração do imaginário quando materializado em dispositivos de mídia, 
considerando o imaginário como:

 Uma determinada classe de sentidos que, conforme Silva (2017), consiste em um  
transbordamento/excedente de sentidos que a subjetividade humana atribui aos 
fatos concretos, que simplesmente ocorrem na concretude do mundo. 

 Equivale a dizer que, pelo imaginário, mesmo o incidente mais banal se torna 
deslumbrante, chocante, comovente...



 Os apontamentos de Silva (2017) consistem na culminância de 
pesquisas que iniciaram em Gaston Bachelard e ganham corpo com 
Gilbert Durand e Michel Maffesoli. 

 Integram os estudos do imaginário as seguintes teorias:

 Os indivíduos compartilham um centro de imagens (BACHELARD, 
1996).

 A raiz do imaginário é o mito (DURAND, 1998).

 O imaginário é motor e cimento social (MAFFESOLI, 1988). 



Nossa hipótese é que mesmo o imaginário, sentido subjetivo, fluido e 
etéreo, passa por reconfigurações a partir do fenômeno midiático 
(VERÓN, 1980, 2005 e 2013) e fica a mercê dos processos que se 
estabelecem na circulação, particularmente: 

 Diferenças entre gramáticas/condições de produção e 
gramáticas/condições de reconhecimento (VERÓN, 1980, 2005 e 
2013);

 Diálogos entre os dispositivos (SOSTER, 2016a, 2016b e 2017); e

 Atravessamentos (FAUSTO NETO, 2018). 



Nosso corpus de pesquisa são as narrativas acerca do Caso Kliemann 
em jornais da época e no livro-reportagem o Caso Kliemann – A 
história de uma tragédia, de Celito De Grandi (2010). 

O caso Kliemann tem início em 20 de junho de 1962, quando Margit 
Kliemann, esposa do deputado estadual Euclydes Nicolau Kliemann, 
foi encontrada morta, vítima de um misterioso assassinato, na 
residência da família, em Porto Alegre. O crime nunca foi oficialmente 
esclarecido. 

O caso culmina no assassinato do próprio Euclydes Kliemann, alvejado 
por um antagonista político dentro dos estúdios da Rádio Santa Cruz, 
em Santa Cruz do Sul, em 31 de agosto de 1963. 



O disparo ocorreu no momento em que Euclydes invadia o estúdio,

revoltado com o discurso do oponente, o vereador Floriano Peixoto Karan

Menezes, conhecido pelo apelido de Marechal, que o chamara de “[...]

suspeito no caso havido com sua esposa” (MENEZES, 1963).

A gravação do discurso de Marechal e do tiro está preservada até os dias

de hoje e também integra nosso corpus de pesquisa. Ela é mostra da

autonomia e persistência geradas pelo fenômeno midiático.
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